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PAULO EVARISTO, LEITOR DE SÃO JERÔNIMO
Alfredo Bosi*

É como professor de Literatura e velho amigo dos livros - esses companheiros singu-
lares que só nos falam quando nos dirigimos a eles e ao abrirmos o segredo de suas páginas 
- que desejo comentar a reedição pela Cosac Naify de um notá vel trabalho universitário 
composto por um inveterado amigo dos livros. O que lembramos hoje é a obra com que o 
estudante de Filosofi a e Letras da Sorbonne se doutorou há mais de cinqüenta anos: A técnica 
do livro segundo São Jerônimo. Essa tese, vertida para o português em 1993, quando a pu-
blicou a editora Imago, intitula-se, no original em francês La technique du livre d’après Saint 
Jérôme.

Qual foi a gênese, a motivação primeira que levou o jovem sacerdote Paulo Evaristo 
a embrenhar-se na selva selvaggia de um dos maiores escritores cristãos  de todos os tempos 
- São Jerônimo -, que costuma ser citado, sobretudo, pela sua versão latina das Escrituras, a 
Vulgata, fonte de quase todo o conhecimento bíblico no Ocidente durante mais de um milênio? 
É Dom Paulo que nos conta com a sua bela simplicidade franciscana:

No dia de minha profi ssão religiosa, estava iniciando os vinte anos de vida e me per-
guntava como faz todo mundo: “que será do meu futuro?”. Nesse momento, me entre-
garam a carta de meu irmão padre, dizendo “dedique-se à literatura cristã dos primeiros 
séculos, porque você gosta de latim e grego e o Brasil precisa de informações sobre esta 
era tão rica e tão desconhecida.

O jovem levita seguiu à risca o conselho do irmão. E atirou-se a um trabalho in gente de 
pesquisa erudita, que começava simplesmente pela decifração das dez mil colunas dos tomos 
22 a 29 da célebre Patrologia Latina de Migne, dedicada aos textos dos primeiros cristãos.

O objetivo da tese era descrever com exatidão fi lológica todo o longo processo de compo-
sição da escrita, acionado nos primeiros séculos da era cristã. O que comportava o estudo 
de uma série de elementos que vão desde o tipo de suporte usado (o papiro, o pergaminho, as 
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tabuletas de cera com o estilete), até, na outra ponta, aspectos ligados à difusão da obra, pas-
sando metodicamente pelas etapas da redação e das várias modalidades da edição. Os cinco 
capítulos da tese estão ordenados com clareza exemplar: o material, a redação, a edição, a di-
fusão, o livro e os arquivos. A tese inclui uma bibliografi a geral sobre o tema, que é um precioso 
guia para o leitor que deseje prosseguir seus estudos nesse mundo fascinante em que a técnica 
jamais foi um fi m, em si mesma, mas, no caso de Jerônimo, apenas um instrumento apto para 
transmitir a palavra divina da revelação e as palavras humanas sobre a revelação.

Não é preciso dizer que, desde as primeiras linhas da tese, o leitor leigo, como eu, em cul-
tura patrística, tem tudo a aprender. Cada parágrafo do pesquisador Paulo Evaristo dá uma 
informação nova, exata e sempre calçada pela nota erudita ao fi nal de cada capítulo. Tratando, 
por exemplo, do papiro, que serviu de princi pal suporte à escrita no período em questão, o 
autor nos lembra a difi culdade de obtê-lo entre os monges do deserto, que se escusavam de 
escrever pouco por falta da rara planta egípcia. Adiante, esclarece-nos sobre o sentido do 
termo charta, que é a folha de papel-papiro, e não o texto inteiro que se envia a alguém, o 
qual tinha por nome epístula.

Ficamos sabendo que, como nós outros de hoje, São Jerônimo às vezes lan çava mão 
de pedacinhos de folha, as chartulae, para rascunhar alguma frase que só depois seria 
desenvolvida, e confessa modestamente: “Volo in chartulis meis quaslibet ineptias scri-
bere, commentari de scripturis...” [“Quero escrever umas bobagens em minhas fi chinhas, 
comentários sobre as escrituras”]. Mas a fi cha, mesmo, era scheda, palavra que o italiano 
conservou, e nela Jerônimo fazia, de fato, os seus rascunhos, isto é, os manuscritos que 
precedem a redação defi nitiva. Mas quem continuar lendo o tópico, vê que schedula não 
só vale para rascunho e fi cha, como também cobre, às vezes, por metonímia, o texto 
inteiro. Lembro que, na acepção de lista de anotações, ou agenda, o termo está vivo no 
inglês schedule. Chega, enfi m, à obra acabada, o codex ou códice, termo consagrado na 
bi bliologia para o “livro” até a invenção da imprensa no século xv. De todo modo, na 
competição que houve entre o papiro e o pergaminho da tradição bíblica e judaica, é este 
que acaba vencendo; e da sua durabilidade é testemunho, até hoje, a conservação dos 
códices medievais.

São Jerônimo aprecia essas membranas tiradas da pele dos carneiros, mas, fi el ao espí-
rito da sua missão de transmitir a Escritura, denuncia no seu comentário a Isaías aqueles 
que entesouram pergaminhos e os guardam em arcas sem interiorizar as mensagens neles 
escritas: “Legunt enim Scripturas sed non intelligunt, tenent membranas et Christum, qui in 
membranis est, perdiderunt” [“Lêem, pois as Escrituras, mas não as compreendem; guardam 
as membranas, mas perderam a Cristo, que está nas membranas”].



Projeto História, São Paulo, n.35, p. 383-385, dez. 2007 385

Paulo Evaristo, leitor de São Jerônimo

Seria, para mim, um grande prazer acompanhar todos os passos deste livro ao mesmo 
tempo erudito e ameno. Fiquei apenas com passagens do primeiro capí tulo, certo de que a 
curiosidade vai levar muitos a ler toda a obra.

Gostaria apenas de espicaçar essa natural curiosidade acenando para alguns temas su-
periormente tratados nos outros capítulos da obra. Dom Paulo estuda a maneira de Jerônimo 
compor as suas cartas, traduções e comentários: o ditado a verdadeiros taquígrafos, que iam 
velozmente preenchendo tabuinhas de cera, operação que se tornou cada vez mais necessária 
à medida que o grande escritor foi perdendo a luz dos olhos; os sistemas de sinais que esses 
taquígrafos e os co pistas inventaram; a remuneração que recebiam, os defeitos das cópias; 
a vitória do liber-codex sobre o rolo (volumen); os problemas de divulgação dos escritos, os 
problemas de sua conservação em arquivos etc.

Quero terminar citando mais uma frase de Jerônimo, que vale muito especial mente 
para entender o espírito da carreira pastoral do seu comentador Dom Paulo Evaristo. O 
pensamento é este. As letras são belas, mas quando transformadas em um culto, podem 
impedir o seu devoto de voltar-se para o outro, o pobre, que é a efígie de Cristo padecente: 
“Tinge-se o pergaminho de cor de púrpura, traçam- se letras com ouro líquido, revestem-
se de gemas os livros, mas diante das suas portas, totalmente nu, Cristo está morrendo”. 
Antevejo nessa pungente refl exão de São Jerônimo o traçado de um longo roteiro que 
Dom Paulo percorreu intrepidamente: primeiro, abeirando-se da cultura letrada, não por 
si mesma, mas en quanto estímulo para a ação inteligente; depois, voltando-se, no Brasil, 
para o pobre, o marginal, o oprimido. Dom Paulo soube, como poucos, ouvir o apelo 
de Jerônimo. E esta é a razão profunda da homenagem que lhe estamos prestando neste 
momento.
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